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RESUMO : 

E s t e e s t u d o tem como o b j e t i v o o e n t e n d i m e n t o e reflexão 

sobre o c o m p o r t a m e n t o a g r e s s i v o em suas d i f e r e n t e s análises e 

implicações nas áreas do c o n h e c i m e n t o , como B i o l o g i a , P s i c o l o g i a , 

S o c i o b i o l o g i a , A n t r o p o l o g i a 0 tema a b o r d a d o o r i g i n o u - s e da 

c o n s t a n t e presença d e s t a c o n d u t a , v i v e n c i a d a por mim e c o l e g a s de 

t r a b a l h o n o a m b i e h t e e s c o 1 a r , d J s p e r t a n d o o m e u i n t e r e s s e p e 1 o 

a s s u n t o . E s p e r o que e s t a m o n o g r a f i a p o s s a c o n t r i b u i r p a r a a nossa 

compreensão e ação d o c e n t e f r e n t e a e s t a questão 
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INTRODUÇÃO : 

Parece-me não s e r necessário e x p l i c i t a r a 

situação do n o s s o B i s tema. e d u c a c i o n a l , p r i n c i p a l m e n t e no e n s i n o 

básico público , d e v i d o a d i f e r e n t e s f a t o r e s , p o l i t i c a e d u c a c i o n a l , 

d e s v i o s de r e c u r s o s e t c . . . N e s t e q u a d r o c o n s i d e r a n d o e s t e s 

a s p e c t o s , d e n t r e o u t r o s a educação f i s i c a e d e m a i s áreas 

e s c o l a r e s estão s i t u a d a s . 

Sabemos que n o v a s concepções de educação 

f i s i c a p r o c u r a m e s t a b e l e c e r fundamentação -teórica c i e n t i f i c a p a r a 

situá-la, como também c o n t r i b u i r com p r o p o s t a s p a r a a compreesão 

d e s t a no p r o c e s s o e d u c a c i o n a l : as análises são r e f e r e n t e s a 

a s p e c t o s como , m e t o d o l o g i a s , conteúdos , avaliações e o u t r a s 

questões e n v o l v i d a s . E n t e n d o que a p e s a r d e s t a s implicações e l a 

a p r e s e n t a p r o p o s t a s a serem d e s e n v o l v i d a s na e s c o l a que d i z e m 

r e s p e i t o a expressão c o r p o r a l , c u l t u r a l d o s i n d i v i d u e s t r a t a d o s 

através de conteúdos como a ginástica, dança, e s p o r t e s , j o g o s , 

p o s s i b i l i t a n t o a apropriação de informações , dando condições ao 

s e u d e s e n v o l v i m e n t o e c r e s c i m e n t o b i o - p s i c o - s o c i a 1 i n t e r a g i d o s 

com o s e u meio a m b i e n t e . 

A compreesão d e s t e s a s p e c t o s i m p l i c a m numa 

relação de interdependência que o s conteúdos possuem com os 

p r o b l e m a s sócio-pol í t i c o s e históricos do homem , t a i s como: saúde 

pública, destribuição de renda,educação e o u t r o s ; c o n s i d e r a n d o 

e s t e s f a t o r e s o n o s s o t r a b a a l h o e d u c a c i o n a l terá uma participação 

s o c i a l que c e r c a a n o s s a prática p r o f i s s i o n a l . 

ü tema a b o r d a d o ê polêmico, mas t r a t a - s e de 



uma questão r e f e r e n t e as relações i n t e i — p e s s o a i s que temos com 

n o s s o s a l u n o s e e n t r e e l e s ; e n f i m , t o d o s e n v o l v i d o s no p r o c e s s o 

e d u c a t i v o e s c o l a r . 

As relações como a a f e t i v i d a d e que e 

m a n i f e s t a d a p e l o s s e n t i m e n t o s , emoções , ... que são e x p r e s s a d a s 

de modos d i f e r e n t e s , c a r i n h o s a m e n t e . m e d r o s a m e n t e ou até 

a g r e s s i v a m e n t e , d e n t r e e s t a s , t r a t a r e x s o b r e o c o m p o r t a m e n t o 

a g r e s s i v o . Sendo um tema a m p l o não t e n h o a pretensão de f a z e r um 

t r a t a d o s o b r e e l e , mas c o m p r e e n d e r um pouco m a i s e relaciná-la a 

vivência e s c o l a r . Quando t r a t a m o s de c o r p o s em m o v i m e n t o não ê o 

mesmo que a i m o b i l i d a d e , nem é i s t o que p r e t e n d o , mas a a t i t u d e 

a g r e s s i v a é p r e s e n t e ; p e r m i t o - m e r e f l e t i r s o b r e i s t o e b u s c a r a 

c a p a c i d a d e ( c r i a t i v a ) p a r a s i t u a r - m e através de p r o p o s t a s que 

o b j e t i v e m , p o r e x e m p l o , a socialização dos indivíduos . 

" Desde o i n i c i o do d e s e n v o l v i m e n t o p s i c o m o t o r 

i n i c i a - s e o p r o c e s s o de socialização, uma v e r que o equilíbrio da 

pessoa só pode s e r pensado p e l a / e ne relação com o u t r e m ". ( L b 

BOULCII, 1 9 8 3 ) . 

L que e s t a relação possa e s t a r sendo i n i c i a d a 

não apenas num p r o c e s s o de c o n f l i t o como a agressão que t r a z 

desequilíbrios p a r a ambas as p a r t e s , mas através de um convívio 

s o c i a l , como da cooperação ; e n q u a n t o s a g e n t e s d i r e t o s d a s 

relações e das ações pedagógicas d e v e s e i n t e g r a r e a g i r na b u s c a 

de e n t e n d i m e n t o e soluções na prática d o c e n t e j e que a educação 

f i s i c a s e j a um r e c u r s o pedagógico de orientação , r e s p e i t o e 

l i b e r d a d e de expressão q u a n t o ao c o m p o r t a m e n t o também 

a g r e s s i v o . (FREIRE,1989 ; FERNANDEZ ,1992; MINAY0,1993; LE 

BOULCH, 1983) . 
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(MICHAUD, 1 9 8 9 ) . 

A E t o l o g i a e s c l a r e c e a l g u n s p o n t o s s o b r e a 

a g r e s s i v i d a d e a n i m a l e s e g u n d o MICHAUD ( 1 9 8 9 ) " não s e pode f a l a r 

de a g r e s s i v i d a d e e x t r a - e s p e c i f i c a , uma vez que o s a n i m a i s d e 

espécies d i f e r e n t e s e v i t a m - s e d i s p e r s a n d o - s e e só a relação de 

predação dá l u g a r a c o n f r o n t o s que não são p a r t i c u l a r m e n t e 

cruéis; o p r e d a d o r mata s u a p r e s a e e s t a p r o c u r a f u g i r ou 

d e f e n d e r - s e . " 

GADAMER & VOGLER ( 1 9 7 ) e s c l a r e c e m a i n d a que 

e s t a s f o r m a s de agressão d i f e r e m segundo v a r i a d a s situações: 

a. l u t a c o n t r a a n i m a i s de o u t r a s espécies ( p r e s a s q u e , em g e r a l , 

têm a f i n a l i d a d e de m a t a r o o p o n e n t e ) ; b. l u t a s de dominância 

s e x u a l e n t r e r i v a i s ; c. b r i g a p o r território e l u t a por uma 

posição na ordem de dominância; d. d u r a n t e a l u t a c o n t r a 

indivíduos da mesma espécie, s e n d o um meio n a t u r a l de e v i t a r a 

superpopulação. 

MICHAUD ( 1 9 8 9 ) d e f i n e agressão como sendo a 

precissão de um i n s t i n t o , que de modo p r o g r a m a d o e automático 

r e s p o n d e a d e t e r m i n a d o s estímulos d e s e n c a d e a d o r e s e dá l u g a r ao 

c o m p o r t a m e n t o a g r e s s i v o . Os s i n a i s d e s e n c a d e a d o r e s são de 

r e c o n h e c i m e n t o e a agressão i n t r a - e s p e c i f i c a é solidária do 

e s t a b e l e c i m e n t o de laços s o c i a i s . T a l agressão a p r e s e n t a funções 

p r e c i s a s , que p e r m i t e m a divisão do território d o s indivíduos 

s e g u n d o os r e c u r s o s d o s n i c h o s e c o l g i c o s , i n t e r v i n d o na seleção 

onde p r e v a l e c e a dominância ( s e x u a l ) d os machos m a i s v i g o r o s o s ; 

d e s t a f o r m a , p e r m i t i n d o o e s t a b e l e c i m e n t o de h i e r a r q u i a s s o c i a i s 

que l i m i t a m a agressão, p o i s há uma ordem de dominância 

e s t a b e l e c i d a no g r u p o e que f a v o r e c e a transmissão de normas p o r 
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p a r t e d o s indivíduos d o m i n a n t e s . 

A i n d a em relação a agressão i n t a - e s p e c i f i c a , 

lilCHAUD ( 1 9 8 9 ) n o t a que e s t a p o s s u i p o u c a c a p a c i d a d e de 

destruição. A s s i m , a p e s a r d a s armas a n i m a i s ( c h i f r e s , g a r r a s , 

b i c o s ) a p a r e n t e m e n t e possuírem g r a n d e p o d e r d e s t r u t i v o , quando 

c o m b i n a d o s com d i s p o s i t i v o s de r i t u a 1ização, tem os s e u s e f e i t o s 

l i m i t a d o s . 0 c o m p o r t a m e n t o r i t u a l i z a d o t o r n a a c o n d u t a a g r e s s i v a 

simbóliea. ou a r e d i r e c i o n a a o u t r o s e n t i d o (como f u g a , 

submissão), o que p e r m i t e o r e c o n h e c i m e n t o da d e r r o t a e a 

indulgência do d o m i n a d o r ao v e n c i d o . E s t e s d i s p o s i t i v o s de 

ritualização i n i b e m que a agressão, e s t a n d o na base de formação 

de g r u p o s s o c i a i s h i e r a r q u i z a d o s que f a c i l i t a m a sobrevivência 

dos indivíduos e das espécies. C o n t u d o , em dadas condições, 

a r t i f i c i a i s ou f r a c a s s o do i n s t i n t o , a a g r e s s i v i d a d e i n t r a -

específica, pode d i r i g i r - s e a c o m p o t a m e n t o s patológicos d i t o s de 

letalização, como em a m b i e n t e s de laboratório. 

D i a n t e d a s observações a p r e s e n t a d a s não se 

pode a f i r m a r o a p r e n d i z a d o da agressão, a p a r t i r do m e i o 

a m b i e n t e , da mesma f o r m a permance em a b e r t o se a a g r e s s i v i d a d e é 

um i n s t i n t o d e s e n c a d e a d o sem razão, ou um s u b s i n s t i n t o a serviço 

de o u t r o s , como a fome e a s e x u a l i d a d e . E a i n d a que o i n s t i n t o 

t e n h a função p o s i t i v a na adaptação ao m e i o a m b i e n t e e na evolução 

das espécies. 

GADAMER & VOGLER ( 1 9 7 7 ) propõoem que as 

i n v e s t i d a s de l u t a , bem como a disposição á a g r e s s i v i d a d e o c o r r a m 

nos a n i m a i s , nas s e g u i n t e s situações: 

a) a serviço da alimentação d u r a n t e a agressão 
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do p r e d a d o r c o n t r a s u a p r e s a ; 

b) a serviço d a reprodução d u r a n t e a l u t a 

c o n t r a r i v a i s ; 

c ) na sobrevivência, d u r a n t e o c o n t r a a t a q u e 

a um i n i m i g o m a i s f o r t e , c a s o a f u g a s e j a impossível; 

d ) no âmbito do c o m p o r t a m e n t o de um g r u p o , 

d u r a n t e a l u t a p o r uma posição na ordem de dominância e na d e f e s a 

da mesma; 

e) na c o n q u i s t a e d e f e s a de territórios p a r a a 

reprodução e criação de f i l h o t e s ; 

f ) d u r a n t e o a t a q u e a i n i m i g o s do g r u p o , em um 

a m b i e n t e de reação c o l e t i v a e c o n t a g i a n t e p a r a d e f e s a ; 

g) d u r a n t e o a t a q u e de a n i m a i s da mesma 

espécie e s t r a n h o s ao g r u p o , bem como p e r t e n c e n t e s ao g r u p o que 

d e s t o a m das normas p o r q u a i s q u e r características, como p o r 

e x e m p l o doença. 

h) no âmbito do b r i n c a r , d u r a n t e a agressão da 

b r i n c a d e i r a e a i n d a como reação a frustaçâo s u r g i d a p e l o 

i m p e d i m e n t o do a l c a n c e de q u a l q u e r meta p r o v o c a d a p o r um i m p u l s o . 

Há a i n d a f r e n t e as e s t a s d i v e r s a s opções 

a g r e s s i v i d a d e l i v r e de t o d a s a s situaçações biológicas que p o r s i 

só l e v a ao a t a q u e e n e c e s s i t a de uma satisfaçção periódica 

S e r i a difícil comprová-la , p o i s i m p l i c a r i a na ausência de 

t o d a s o u t r a s motivações p a r a cada c a s o i s o l a d o . 

Foram r e l a c i o n a d a s a l g u m a s observações a 

r e s p e i t o da a g r e s s i v i d a d e a n i m a l e s u a s implicações;o que podemos 

d i z e r da a r e s p e i t o da agressão humana,sabemos que o homem ê 
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capaz de m a t a r e de se d e f e n d e r , que caça, m a t a . A e t o l o g i a 

c o m p a r a d a c o n s i d e r a que:MICHAUD ( 1 9 8 9 ) . Supõe-se que o homem 

t e n h a inibição biológica p a r a m a t a r indivíduos c o n h e c i d o s da 

própria s o c i e d a d e . A decisão de s e m a t a r o u t r e m p e r t e n c e a 

e s f e r a também c u l t u r a l humana, s e n d o que e s t a disposição s o c i a l 

pode s e r m o d i f i c a d a p o r tradições e influécias de a p r e n d i z a d o . 

GADAMER ?< VOGLER ( 1 9 7 7 ) não c e r t i f i c a m - s e da 

base biológica humana da inibição p a r a s e m a t a r ,mas há bases 

n a t u r a i s da agressão c o l e t i v a a g r u p o s que p a r c i a l m e n t e são 

c o n d i c i o n a d o s p e l a c u l t u r a .Por e x e m p l o , podemos o b s e r v a r 

o r a d o r e s que através de um conteúdo a g r e s s i v o e da l i n g u a g e m 

u t i l i z a d a , consenguem i n c i t a r g r u p o s a s e m a n i f e s t a r e m p r o v o c a n d o 

uma série de manifestações e reações específicas ( p a l m a s , 

s o l i d a r i e d a d e , e t c . . . ) . 

A influência d e s t e t i p o de agressão 

c o n t a g i a n t e e c o n s c i e n t e m e n t e transmissível s o b r e o pensament o ê 

d e n o m i n a d o de Reação C r i t i c a , c u j a base biológica não s o b r a 

dúvidas e é uma f o r m a de a g r e s s e humana , t r a n s f o r m a n d o o medo em 

agressão no c a s o de não h a v e r o u t r a saída ( a coragem do 

d e s e s p e r o ) .E' s i n g u l a r que o medo j u s t a m e n t e o contrário da 

co r a g e m pode t r a n s f o r m a r — s e em s e u o p o s t o , a t i n g i n d o sua máxima 

i n t e n s i d a d e a agressão. A relação de medo e a g r e s s i v i d a d e são 

a s s o c i a d a s o que pode e x p l i c a r , p o r e x e m p l o , a t i t u d e que t o r n a o 

homem a g r e s s i v o quando e n c u r r a l a d o , ou a i n d a tendécias 

a g r e s s i v a s de a l g u m a s crianças que não t i v e r a m c u i d a d o s m a t e r n o s 

n o s p r i m e i r o s anos de v i d a f a l t a n d o - l h e s o refúgio p a r a a sua 

segurançafc) r o s t o m a t e r n o c o n h e c i d o l i s t o pode s e e s t e n d e r d u r a n t e 

a i d a d e a d u l t a com demonstração de medo, desconfiança em relação 
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as ligações s o c i a i s . A agressão c o n d i c i o n a d a b i o l o g i c a m e n t e e 

d i f e r e n t e s g r a u s . P o r e x e m p l o , a uma r e s p o s t a a uma frustação 

p e l a não realização de uma n e c e s s i d a d e e q ue a p r e s e n t a - s e 

d i f e r e n t e s modos . P o r e x e m p l o T a disposição que uma revolução 

s o c i a l , d e m o n s t r a vários níveis de a g r e s s i v i d a d e s e g u i n d o a 

d e t e r m i n a d a s n e c e s s i d a d e s p e s s o a i s e/ou p e s s o a i s , podendo 

r e s u l t a r em reações e x t r e m a s (MICHAUD, 1 9 8 9 ) . 

A i n d a sob e s t e a s p e c t o a a g r e s s i v i d a d e pode 

a p r e s e n t a r funções p o s i t i v a s ou n e g a t i v a s , se c o n s i d e r a r m o s a 

espécie humana i s t o t o r n a - s e menos e v i d e n t e . A c r e d i t a - s e que nos 

p r i m e i r o s h o m i d e o s o i n s t i n t o pode t e r s i d o a d a p t a t i v o , ao 

começar a d o m i n a r o meio , a c o n q u i s t a r técnicas , f o r m a r 

g r u p o s , o i n s t i n t o t o r n a - s e n o c i v o . As armas e a i n v e n t i v i d a d e 

humana m u l t i p l i c a r a m o s e s t r a g o s , o s mecanismos de ritualizão sã'D 

f a l h o s ou impróprios p a r a situações c o m p l e x a s e a r t i f i c i a i s 

P a s s a - s e a s e u t i l i z a r d e s t e s mecanismos ( a r m a s ) em q u a l q u e r 

situação i n d e p e n d e n t e do c o n t e x t o , s e u u s o passa a s e r f a t a l ( 

das lanças as armas atômicas ) os r i v a i s não são v e n c i d o s , mas 

s i m p l e s m e n t e e l i m i n a d o s . 

"... o Homem c o n q u i s t a d o r e d e s n a t u r a d o usa sua 

a g r e s s i v i d a d e i n t r a - e s p e c i f i c a c a n a l i z a n d o - a a e s t r a g o s 

irreversíveis A c u l t u r a v e i o c o m p l e t a r o s i n s t i n t o s mas 

a c a b o u p o r torná-la inútil e p e r i g o s a . . . . (MICHAUD,1989). 

" Q u a l q u e r que s e j a o c a s o , a decisção s o b r e 

m a t a r o u t r o homem p e r t e n c e ao âmbito c u l t u r a l humano, p o r q u e a 

cada disposição s o c i a l pode s e r m o d i f i c a d a p o r tradições e 

i n f l u e n c i a s da a p r e n d i z a g e m . . . ." BADAMER & VOGLER ( 1977) . 

8 



Z.B. ANTROPOLOGIA ( P r * - Histórica ) . 

Ao l o n g o do p r o c e s s o e v o l u t i v o da espécie 

humana que pas s o u p o r d i v e r s a s t r a n s f ormçCíes, t a i s como, 

p o s t u r a i s p a s s a n d o a posição e r e t a (Homo e r e c t u s ) , a l i m e n t a r 

d i s p o n d o de uma dentição a d a p t a d a a um r e g i m e omnívoro e 

carnívoro, c a p t u r a o f o g o , dispõe de i n s t r u m e n t o s , i n a u g u r a os 

p r i m e i r o s r i t o s , caça a n i m a i s e s e u s s e m e l h a n t e s . Há uma r u p t u r a 

da n a t u r e z a a n i m a l , em vez do c o m p o r t a m e n t o de r e t r a i m e n t o e f u g a 

, os h o m i d e o s a d o t a r a m cedo o c o m p o r t a m e n t o de predação e a t a q u e 

( sem violência ou c r u e l d a d e e x c e p c i o n a i s ) . (MICHAUD, 1989) . 

Ass u m i n d o a posição e r e t a as mãos t o r n a m - s e 

l i v r e s p a r a manipulação de i n s t r u m e n t o s , d e s e n v o l v e h a b i l i d a d e s 

e a inteligência, a m p l i a n d o o campo da comunicação com se u s 

s e m e l h a n t e s o que f a v o r e c e a transmissão do c o n h e c i m e n t o . 

A c r e d i t a - s e que a g r e s s i v i d a d e começa a s e r 

m a n i f e s t a d a p o r um caráter de c o n q u i s t a , e x p l o r a d o r a e 

c o n q u i s t a d o r a do m e i o , e x p l o r a n d o - a e d e s t u i n d o - a . No momento 

que o homem passa da c o l e t a 'a exploração da n a t u r e z a c r i o u - s e 

uma h i e r a r q u i a e n t r e os indivíduos como e n t r e g u e r r e i r o s e 

a g r i c u l t o r e s . Mesmo d i a n t e da e v i d e n t e i n v e n t i v i d a d e humana 

c r i a d o r a , m a n i p u l a d o r a e a g r e s s i v a ê necessário a b a n d o n a r o 

m i t o da n a t u r e z a a n i m a l d e s e q u i l i b r a d a e ameaçada p e l a c u l t u r a , 

Homem é um a n i m a l c u j a denaturação é p r p r i a essência. 

No momento que o homem começa a v i v e r em 

g r u p o s o s e n t i d o de a j u d a p a s s a a t e r a p e r s p e c t i v a da l u t a , da 

g u e r r a . 0 p o d e r o s o i n s t i n t o da cooperação t o r n o u - s e s u c e p t i v e i 

na geração de c o n f l i t o s a g r e s s i v o s e n t r e membros da espécie $ a 
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coesão e formação de ban d o s d i r e c i o n a r a m - s e i r o n i c a m e n t e ã 

agressão e não s o m e n t e a dominação, mas a destruição não dando a 

p o s s i b i l i d a d e de e x p r i m i r a s u s c e t i b i l i d a d e de reação de 

a p a z i g u a m e n t o d i r e t o (MICHAUD, 1 9 8 9 ) . 

I . C . PSICOLOGIA . 

Hà d i v e r s a s a b o r d a g e n s na p s i c o l o g i a da 

a g r e s s i v i d a d e e da violência, a l g u m a s r e l a c i o n a d a s a p s i c o l o g i a 

g e r a l , a p a r t i r de e s t u d o e x p e r i m e n t a l e estátiscos das c o n d u t a s 

a g r e s s i v a s ; e s t u d o s s o b a ótica c l i n i c a e estatística e as 

que c o n s i d e r a m as correlações da agressão em t e r m o s de 

interação s o c i a l . A p s i c o l g i a g e r a l da agressão p r o c u r a as l e i s 

que enumeram as correlações e n t r e c e r t o s f a t o r e s d e t e r m i n a d o s e 

as c o n d u t a s a g r e s s i v a s . Pode-se e x p l i c i t a r n e s t a l i n h a de 

e s t u d o s as p r i m e i r a s t e o r i a s psicológicas que e x p l i c a m o 

c o m p o r t a m e n t o humano p e l a s forças i n s t i n t i v a s , a c r e d i t a n d o que 

homem ê p o r n a t u r e z a a g r e s s i v o ( e t o l o g i a e psicanálise). 

(BIAGGIO, 1988) . 

A i n d a t e o r i a s m e c a n i c i s t a s do t i p o 

B e h a v i o r i s m o ou neo - b e h a v i o r i s m o s que c o n s i d e r a o s estímulos 

d e s e n c a d e a d o r e s como a ( privação de a l i m e n t o s , e f e i t o s de 

b a r u l h o e do c a l o r ) da a g r e s s i v i d a d e e do b a r u l h o .E e s t u d o s 

que defendem a importância dos mod e l o s de a p r e n d i z a g e m da 

agressão e violência , com f o r t e influências e m o c i o n a l e 

a m b i e n t a l p a r a o c o m p o r t a m e n t o .(BIAGGIO, 1988; MICHAUD ,1989) . 

A T e o r i a da A p r e n d i z a g e m da a g r e s s i v i d a d e , 

c o n s i d e r a o i m p a c t o do c o m p o r t a m e n t o nas crianças a p a r t i r de um 



m o d e l o de a p r e n d i z a d o como e s c l a r e c e o s e s t u d o s de B r a n d u r a ( I N 

BIAGGIO, 1988) s o b r e e s t a c o n d u t a , d i f u n d i d o p e l a m i d i a (T.V , 

vídeo,....) . A agressão é f a c i l i t a d a p e l a imitação , p e l a 

inibição d o s i n s t i n t o s a g r e s s i v o s , p e l o a c i o n a m e n t o de ações jã 

e s t r u t u r a d a s no p a s s s a d o o u p e l o a u m e n t o g e r a l da excitção 

N e s t a p e r s p e c t i v a do p a p e l de um m o d e l o , e n f a t i z a - s e a 

obsservação não sendo necessário e x e c u t a r - s e a ação p a r a s e r 

reforçada, p r o d u z i n d o 3 e f e i t o s no m o d e l o : a ) aquisiçâcde n o v o s 

c o m p o r t a m e n t o s , b) aumento ou diminuição do c o m p o r t a m e n t o 

o b r s e v a d o , c ) facilitação s o c i a l de c o n d u t a que não podem s e r 

atribuídas a f a t o r e s de inibiçáo ou desinibição a c e i t o s 

s o c i a l m e n t e . ( BIAGGIO, 1988 ) . Podemos 

c o n s i d e r a r que e s t a t e o r i a a p r e s e n t a a s p e c t o s i m p o r t a n t e s , p o i s 

sabemos como os c a n a i s de comuniçáo estão p r e s e n t e s em n o s s o s 

d i a s e como a m i d i a i n t e r f e r e i n f l u e n c i a n d o o c o m p o r t a m e n t o 

s o c i a l . O b s e r v a - s e também o mo d e l o de a p r e n d i z a d o que possuem os 

p a i s , a m i g o s , família , e n f i m o s indivíduos r e l a c i o n a d o s ao 

a m b i e n t e s o c i a l da criança no s e u p r o c e s s o de sociabilização 

I N BIAGGIO ,1988 ) . 

D e m o s t r a que crianças que ao o b s e r v a r e m um a d u l t o 

b r i n c a r com um b r i n q u e d o de a r m a r ,em s e g u i d a começa a g r e d i r 

um b o n e c o , m o s t r a m - s e m u i t o m a i s a g r e s s i v a s quando c o l o c a d a s na 

mesma situação ; ao contrário d a q u e l a s que o b s e r v a r a m a mesma 

cena , e x c l u i n d o a agressão do a d u l t o ao boneco , a p r e s e n t a r a m uma 

c o n d u t a menos a g r e s s i v a , n o t a - s e como imitação pode i n f l u e n c i a r 

no p r o c e s s o s o c i a l do i n d i v i d u o . 

Numa o u t r a análise a p s i c o l o g i a dinâmica 
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r e l a c i o n a a a g r e s s i v i d a d e a frustação que é d e f i n i d a como o 

e s t a d o de um s u j e i t o p a r a quem estão p r o i b i d a s a s r e s p o s t a s 

a d e q u a d a s aos estímulos que e l e r e c e b e e são r e s p o n d i n d o s p e l a 

agressão . ( MICHAUD, 1989 ) . 

Há a i n d a a t r a b a l h o s que d e m o n s t r a m que o 

homem ê m o t i v a d o a c o m p o r t a r - s e de modo a g r e s s i v o p o r um m o t i v o 

( d r i v e ) s e r i a a T e r i a do D r i v e p r o d u z i d o p e l a frustação e não 

p o r um i n s t i n t o i n a t o ; p o s i c i o n a m e n t o s contrários a e s t a 

afirmação e s t u d a d o s d e m o s t r a m que em d i f e r e n t e s c u l t u r a s a 

frustração não é r e s p o n d i d a p e l a agressão ao contário e l a pode 

r e d u z i r o c o m p o r t a m e n t o a g r e s s i v o . Ao c o n s i d e r a r os d i f e r n t e s 

e s t u d o s a e s t e r e s p e i t o s u g e r e - s e que a frustração é um f a t o r não 

n e c e s s a r i a m e n t e o m a i s i n f l u e n t e p a r a d e t e r m i n a r c o n d u t a 

a g r e s s i v a . ( BIAGGIO, 1988 ; GAD AM ER & VOGLER , 1977 ) . 

N e s t e a s p e c t o um dado a s e r c o n s i d e r a d o é o 

que se r e f e r e á c a t a r s e da agressão , uma vez que o d r i v e 

a g r e s s i v o é e s t i m u l a d o e l e f i c a r i a a t i v a d o como um a força 

m o t i v a d o d o r a até que f o s s e d e s c a r r e g a d o de alguma f o r m a p o r um 

c o m p o r t a m e n t o a g r e s s i v o . A expressão do d r i v e a g r e s s i v o 

r e d u z i r i a agressão e ê e s t a d e s c a r g a de e n e r g i a que chama-se de 

c a t a r s e . 0 c o m p o r t a m e n t o pode s e r r e g u l a d o p o r 3 s i s t e m a s : a) por 

f a t o r e s a n t e c e d e n t e s (estímulos ) que l e v a m o homem a se 

c o m p o r t a r de d e t e r m i n a d o modo ; b) Feed-back de r e s p o s t a s ( 

contingências e reforços ) ; c ) p r o c e s s o s c o g n i t i v o s que i n f l u e m 

na representação c o g n i t i v a das contingências . Podemos i l u s t r a r 

as t e o r i a s a d p t a d a s de B r a n d u r a ( I N BIAGGIO ,1988 ) . 



TEORIA DO INSTINTO : 

I n s t i n t o a g r e s s i v o > c o m p o r t a m e n t o a g r e s s i v o 

TEORIA DO DRIVE : 

Frustaçào > d r i v e a g r e s s i v o > c o m p o r t a m e n t o 

a g r e s s i v o . 

TEORIA da APRENDIZAGEM SOCIAL : 

Experiências a v e r s i v a s > excitação e m o c i o n a i . 

Consequências a n t e n c i p a d a s > motivação baseada 

em reforçamento 

F<ef orçamento : dependência, f u g a , psicossomatizaçâo, 

a u t o - a n e s t e s i a ( d r o g a s ) , agressão 

Nas t e o r i a s I n s t i n t i v a s e do d r i v e a. 

agressão é r e s u l t a d o da frustação que g e r a um d r i v e a g r e s s i v o , 

s e ndo necessário t e r se a d e s c a r g a de e n e r g i a , já a da 

a p r e n d i z a g e m s o c i a l c o n s i d e r a as experiências a v e r s i v a s 

(frustação em m a i o r a m p l i t u d e ) e também as consequências 

c o n g n i t i v a s a n t e c i p a d a s que l e v a m a um e s t a d o de excitação 

e m o c i o n a l d i f u s o que a c a r r e t a a compor l a m e n t o s agressão, 

dependência ê r e l a c i o n a d a ao histórico do indivíduo. Ao 

d e t e c t a r m o s as t e o r i a s a l i a d a s a frustação pode-se n o t a r que em 

n o s s a v i d a v a r i a d a s f o r m a s de frustrações estãa p r e s e n t e s ( 

frustração e c o i i o m i c a , s o c i a l , s e x u a l . . . . ) que nos e x p l i c a p a r t e 

da a g r e s s i v i d a d e da s o c i e d a d e . ( B I G G I 0 , 1 9 8 8 ; MICFIAUD, 1989 ) . 

A abordagem CLINICA e ESTATÍSTICA d e s t a c a o s 

f a t o r e s traumáticos como, as c r i s e s f a m i l i a r e s , a própria 

frustação, os p r o c e s s o s de construção e d e s d o b r a m e n t o da 
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p e r s o n a l i d a d e paranóica na formação da p e r s o n a l i d a d e a g r e s s i v a 

a n o m a l i a s físicas , genéticas , mas não c o n s i d e r a n e s t e a s p e c t o 

o c o n j u n t o da p e r s o n l i d a d e d o i n d i v i d u o . A P s i c o l o g i a S o c i a l 

a n a l i s a o a s s u n t o no q u a d r o d a s situações de interações c e n t r a d a 

nas dimensão s o c i a l dos fenômenos e n o s f a t o r e s r e l a t i v o s ao 

g r u p o ou a u t o r i d a d e ( p o d e r de influência ) ; e s t a abordagem 

d i r e c i o n a - s e a s u p e r e s t i m a r a a u t o n o m i a i n d i v i d u a l em t r o c a da 

submissão e obidiência a a u t o r i d a d e o que t r a n s f o r m a indivíduos 

que não são p a r t i c u l a r m e n t e cruéis em c a r r a s c o s . (MICHAUD , 1 9 8 7 ) . 

A PSICANÁLISE ( P s i c o l o g i a ) a n a l i s a a 

a g r e s s i v i d a d e , c o n s i d e r a n d o p r i n c i p a l m e n t e os e s t u d o s de F r e u d , 

que j a r e c o n h e c i a importância da agressão p a r a o i n d i v i d u o e a 

r e l a c i o n a v a a destruição e a u t o agressão . I n i c i a l m e n t e , 

c o n s i d e r o u a agressão como p a r t e do i n s t i n t o s e x u a l e de a u t o 

preservação ou como r e s p o s t a primária a frustação de 

c o m p o r t a m e n t o na b u s c a do p r a z e r ou de f u g a da d o r , em 

c o n t i n u i d a d e aos e s t u d o s , e l e não h a v i a r e l a c i o n a d o a agressão 

a nenhuma pulsão, c o n s i d e r a v a que a noção de puisáo i m p l i c a v a 

em um i m p u l s o ou e n e r g i a que pode c o n h e c e r d i v e r s a s m e t a m o r f o s e s 

d e s t r u t i v a s ou v o l t a d a s c o n t r a o s u j e i t o , sendo que agressão 

s e r i a um d e s t i n o possível da pulsão quando e l a p r o c u r a 

s a t i s f a z e r — s e .Mas p a r a m e l h o r a b r a n g e r a s p e c t o s , como o s a d i s m o 

que a d m i t e quest,Ões d e s t r u t i v a s d a s pulsões s e x u a i s que não se 

en q u a d r a v a m na concepção, F r e u d v a i c o n s i d e r a r a idéia de uma 

Pulsão ( I n s t i n t o ) de V i d a - E r o s que c o m p r e e n d i a o i n s t i n t o 

s e x u a l e a u t o preservação e a Pulsão ( I n s t i n t o ) de M o r t e que 

c o n s t a a agressão e destruição . ( MICHAUD,1989 ; BIAGGIO 1988 ) . 
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A pulsão de m o r t e t e n d e a d e s i n t e g r a r as 

u n i d a d e s v i v a s c o n d u z i n d o - a s de v o l t a p a r a o e s t a d o inorgânico,, 

permanece também i n t e r i o r i z a d a ( masoquismo, a u t o - preservaçãao) 

qu a n d o v o l t a d a p a r a o e x t e r i o r ( s a d i s m o ) é a s s o c i a d a a pulsão 

s e x u a l , quando a p r e s e n t a d a de m a n e i r a i s o l a d a m a n i f e s t a - s e 

d e s t r u t i v a e a g r e s s i v a m e n t e .Jé pulsão de v i d a (auto-conservação 

p a r a c o n s e g u i r s e u s e f e i t o s d i a n t e de o b j e t o s e x t e r n o s a p o i a - s e 

na a g r e s s i v i d a d e do mesmo modo a pulsâo do amor p a r a g a r a n t i r s ua 

satisfaçáoa. A duas pulsões operam c o n j u n t a m e n t e a p o i a n d o - s e 

mutuamente , p o i s se c o n s i d e r a r m o s que no p r o c e s s o de organização 

s o c i a l ( a serviço da pulsão de v i d a ) b e n e f i c i a - s e com a da 

m o r t e ( repressão, g u e r r a s ... ) em ambas, a questão 

a g r e s s i v a e s t a p r e s e n t e .(MiCHAUD, 1989) . 

I.D. SOCIOBIOLOGIA . 

A S o c i o b i o l o g i a é a s s i m d e f i n a d a : 

" S o c i o b i o l o g i a ê o e s t u d o do p o n t o de v i s t a 

biológico . da n a t u r e z a e das bas e s do c o m p o r t a m e n t o a n i m a l , mas 

p r e c i s a m e n t e do c o m p o r t a m e n t o s o c i a l " ( W i l s o n , i n RUSE, 1 9 8 3 ) . " 

N e s t e s e s t u d o s é f e i t a a análise de modo a 

a b o r d a r as espécies a n i m a i s s i m p l e s até as m a i s c o m p l e x a s 

a t i n g i n d o o Homo s a p i e n s ; s e u s p r i n c i p i o s são biológicos que 

abrangem a genética e a t e o r i a da evolução de D a r w i n . A 

s o c i o b i o l o g i a humana é a p l i c a d a de f o r m a m a i s a m p l a mas ê 

difícil d e f i n i r até que p o n t o e l a pode i r , c o n s i d e n a n d o - s e que 

v i r t u a l m e n t e t o d a variação humana é o r i g i n a r i a m e n t e t o d a variação 

c u l t u r a l e é m a i s g e n o t i p i c a do que f e n o t i p i c a . A c r e d i t a - s e que 

as pequenas variações de e f e i t o genético podem t e r g r a n d e s 
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consequências c o m p o r t a m e n t a i s e e v i d e n t e m e n t e podendo o c o r r e r com 

a espécie humana. 

O i n t e r e s s e d o s s o c i o b i o l o g i s t a s que 

r e c o n h e c e m e a c r e d i t a m que a agressão humana é p a r t e 

s i g n i f i c a t i v a do c o m p o r t a m e n t o no p r e s e n t e e do passado 

evolucionário t a n t o como c a u s a , como e f e i t o , a c o n s i d e r a m em sua 

essêcia genético, não tem a s p e c t o c r u e l (sanguinário ) , mas a l g o 

a m p l a m e n t e d i f u n d i d o na espécie e de g r a n d e significância p a r a a 

adaptação, re-produção, sobrevivência dos indivíduos e na 

d i s p u t a dos r e c u r - s o s ( a l i m e n t o s ,espaço v i t a l ) . £ a s s o c i a d a 

sob as p r e s s t o e s de o u t r o s o r g a n i s m o s nos q u a i s t o d a s as 

r e s p o s t a s a g r e s s i v a s são genéticas; a l i n h a e v o l u c i o n a r i a 

c o n s i d e r a que a agressão t e v e um p a p e l r e p r e s e n t a t i v o e que a 

v i d a em g r u p o s o c i a l é também consequência da agressão , p o i s 

quando s e v i v e em g r u p o há uma m a i o r d i s p u t a p o r r e c u r s o s do 

m e i o . 

I . E . Consideraç&es das d i f e r e n t e s a b o r d a g e n s . 

0 c o m p o r t a m e n t o a g r e s s i v o a p r e s e n t a v a r i a d a s 

i n terpretações e cada uma com s u a s limitações e 

p a r t i c u l a r i d a d e s com que ê t r a t a d o o a s s u n t o dando o 

d i m e n s i o n a m e n t o da questão , que deve s e r c o n s i d e r a d o . Podemos 

nos r e p o r t a r a a n t r o p o l o g i a que a r e l a c i o n a aos a s p e c t o s da 

n a t u r e z a humana t e n d o como base a dominância do homem s o b r e 

o s e u m e i o a m b i e n t e ( uso de i n s t r u m e n t o , a i n v e n t i v i d a d e ) . A 

e t o l o g i a s u g e r e a importância do domínio s o b r e o s territórios 

v i s a n d o a s o b e r a n i a dos espaços, r e c u r s o s , posição que 

podemos p r e s e n c i a r a t u a l m e n t e com os d i v e r s o s c o n f l i t o s 
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e n c o n t r a d o s p o r causa de terras,regiões v i t a i s ( G u e r r a s , 

l u t a p e l a r e f o r m a agrária , c o n f l i t o s de g a r i m p e i r o s , e t c . . . ) ; 

a agressão v a i v a r i a r de a c o r d o com a s n e c e s s i d a d e s de 

sobrevivência .A s o c i o b i o l o g i a ao c o n t r a r i o da e t o l o g i a a v a l i a m 

a questão do c o m p o r t a m e n t o a g r e s s i v o na seleção de indivíduos 

não de g r u p o , não havendo a n e c e s s i d a d e de se e x p l i c a r s o b r e a 

razão do a t a q u e a mesma espécie ou espécie d i f e r e n t e 

( o r g a n i s m o s i g n i f i c a a l i m e n t o , competição ou q u a l q u e r o u t r a 

c o i s a ) . A p s i c o l o g i a e as d i v e r s a s concepções c o n s i d e r a a 

agressão i n t e r p r e t a n d o - a s o b a análise da força i n s t i n t i v a 

( i n a t o ) , das c o n d u t a s i n d i v i d u a i s e de interação s o c i a l ( 

modelo de a p r e n d i z a g e m e estímulos d e s e n c a d e a d o r e s ) . São 

a s p e c t o s i n t e r e s s a n t e s que são l e v a n t a d o s d e s t e s c o n h e c i m e n t o s 

teóricos p a r c i a i s que podem nos a u x i l i a r c o n t r i b u i n d o com n o s s a 

prática o e n t e n d i m e n t o do c o m p o r t a m e n t o a g r e s s i v o . 

PARTE I I - VIOLÊNCIA . 

0 t e r m o violência t o r n o u - s e m u i t o comum de 

tão r o t i n e i r o e que é m a n i f e s t a d o d e d i f e r n t e s f o r m a s em n o s s a 

s o c i e d a d e são as g u e r r a s , o t e r r o r i s m o , c h a c i n a s , agressão e 

v i a s de f a t o . Como d e f i n i r a violência ? 

Podemos i n i c i a r p e l a e t i m o l o g i a da p a l a v r a , 

üo l a t i m a o r i g e m do t e r m o V i o l e n t x a que s e s i g n i f i c a violência 

caráter v i o l e n t o ou b r a v i o ; do v e r b o V i o l a r e - t r a t a r com 
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violência,profanar a g r e d i r . T a i s t e r m o s devem s e r r e f e r i d o s a 

V i s que q u e r d i z e r v i g o r , força v i t a l de ação .Passando do l a t i m 

ao g r e g o o núcleo de signficação é c o n f i r m a d o , o V i s l a t i n o 

c o r r e s p o n d e ao I s homérico c u j o s i g n i f i c a d o é força v i t a l , 

músculo, emprego da força , o que coage f a z violência. Há a 

relaçáo da violência e força c u j o o exercício c o n t r a alguém ou 

c o i s a t o r n a o c&ré>.tBr v i o l e n t o .Quando ê a p r o x i m a d o d e s s e núcleo 

de signifiçáo os j u l g a m e n t o s de v a l o r s'ào s u s p e n s o s p a r a d a r 

l u g a r áforça não q u a l i f i c a d a , a força ( a t r i b u t o de uma c o i s a ou 

de um indivíduo ) , quando p a s s a da medida ou a ordem t o r n a - s e 

violência. A relação de violência como força em s e u núcleo 

c o n t r i b u i p a r a d e s i g n a r uma séries de c o m p o r t a m e n t o s e de açãoes 

físicas o que po d e - s e c o n s i d e r a r que e l a d e i x a marcas , no 

e n t a n t o quando a e s s a força assume a qualificação de violência 

em função de l e i s d e f i n i d a s e v a r i a d a s , podem o c o r r e r t a n t a s 

violências q u a n t o f o r e m a s espécies de l e i s c o n s i d e r a n d o e s s e 

p o n t o de v i s t a . ( MICHAUD , 1989 ) . 

Há d i f e r e n t e s definições e manifestações da 

violência como : d i r e i t o c i v i l que a c a r a c t e r i z a j a coação 

e x e r c i d a s o b r e a v o n t a d e de uma pessoa p a r a forçá-la a 

c o n c o r d a r ; já no d i r e i t o p e n a l t o d o s a t e n t a d o s á p e s s o a humana 

são d i t o s de violência ( agressões, v i a s de f a t o ) , a t o s que 

e x p r i m e m a a g r e s s i v i d a d e c o n t r a alguém causando d a n o s . Se no 

d i r e i t o c i v i l a gressão ê v i n c u l a d a a ordem m a i s n o r m a t i v a ( 

transgressão, i m a t e r i a l ) o d i r e i t o p e n a l v e r i f i c a - s e o e l e m e n t o 

da força física , mas em ambos os c a s o s há a designação 

violência. Quando r e l a c i o n a d o s a os f a t o s a violência é d e f i n i d a : 

"Ação d i r e t a o u i n d i r e t a , d e s t i n a d a a f e r i r 
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o u d e s t r u i r p e s s o a s ou bens ." ( N i e b u r g , i n M1CHAUD ,1989 ) . 

" ...no s e n t i d o e s t r i t o , como um 

c o m p o r t a m e n t o que v i s a c a u s a r f e r i m e n t o a s p e s s o a s ou p r e j u i z o 

a o s b e n s . C o l e t i v a o u i n d i v i d u a l m e n t e podemos c o n s i d e r a r t a i s 

a t o s de violência como bons o u maus , ou nem um nem o u t r o s egundo 

quem começa c o n t r a quem." (Graham & Gur, i n MICHAUD, 1989) . 

Nessas definições c o n s i r e d e r a m o s a t o r e s 

s o c i a i s em pê de i g u a l d a d e , são i n s u f i c i e n t e m e n t e o b j e t i v a s e nâo 

há a c e r t e z a que e s t e j a m i n s e n t a s de q u a l q u e r referências as 

normas , a p r e s e n t a os a t o s v i o l e n t o s com c o n t o r n o s e e f e i t o s 

d e f i n i d o s . O u t r a definição a b r a n g e o s e s t a d o s q u a n t o o s a t o s . 

" Há violência quando numa situação de 

interação , um ou vários a t o r e s agem de m a n e i r a d i r e t a ou 

i n d i r e t a , maciça ou e s p a r s a , c a u s a n d o danos a uma ou várias 

p e s s o a s em g r a u s variáveis, s e j a em s u a i n t e g r i d a d e m o r a l , em 

bens , em s u a s p o s s e s , ou em s u a s participações simbólicas e 

c u l t u r a i s " (MICHAUD, 1 9 8 9 ) . 

Quando t e n t a - s e d e f i n i r a violência d e v e - s e 

c o n s i d e r a r o s critérios e p o n t o s de v i s t a s , p o i s e l a s podem s e r 

s o c i a i s , jurídicas , i n s t i n t u c i o n a i s até mesmo a d i s p o n i b i l i d a d e 

p e s s o a l , v a l o r e s devem s e r c o n t a d a s ê difícil e n c o n t r a r um p o n t o 

de equilíbrio e n t r e as d i v e r s a s concepções o que pode o c o r r e r ê 

um a j u s t a m e n t o e n t r e e l a s ; d e v e - s e c o n s i d e r a r a evolução e as 

variações que a f e t a m o n o s s o c o t i d i a n o , e s t a n d o p r e s a aos v a l o r e s 

p e l o s q u a i s os g r u p o s a c e i t a m e i n t e r a g e m com e s t e fenômeno a 

violência . Pode-se c o n s i d e r a r o s e x e m p l o s de violência 

r e c o b e r t a não ao a t o v i o l e n t o como f a t o , mas a l g o que se 
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i n s i n u a e éde difícil percepção que r e p r i m e e l e v a ao 

d e s q u i l i b r i o d a s relações humanas (miséria, diferenças s o c i a i s e 

ecâmicas,....); ha a i n d a as violências em nome de razões 

ideológicas , da pátria c o n s i d e r a d a como um f a t o r no p r o c e s s o de 

trasformação s o c i a l ou mesmo um e l e m e n t o f i n a l no 

processo.(MICHAUD.1989 ; ODALIA,1983). 

T a l violência pode e s t a r l i g a d a e s t r u t u r a 

social» d a s condições de vida,sobrevivência, nas d i f e r e n t e s 

c u l t u r a s ; l e i s explütas ou implícitas que encobrem a repressão e 

nos conduzem a c e r t a s práticas agressivas.Até mesmo o n o s s o modo 

de v i v e r contemporâneo, onde b u s c a - s e o s u c e s s o a q u a l q u e r preço 

c u s t e o que c u s t a r a c o m p e t i v i d a d e a c i m a de t u d o . 

"....o homem v i v e em s o c i e d a d e , i s t o q u e r 

d i z e r , que e l e tem n e c e s s i d a d e de o r g a n i z a r sua v i d a em relação 

ao o u t r o como c o l e t i v i d a d e . . . . tem que d e f i n i r l i m i t e s de ação..". 

( O D A L I A , 1 9 8 3 ) . 

A violência ê um f a t o , mas não devemos 

c o m p a c t u a r com t a l c o n t u d a , como se i s t o f o s s e apenas p a r t e da 

n a t u r e z a humana. Somos d i f e r e n t e s d o s o u t r o s s e r e s e devemos s e r 

m e l h o r e s ou p i o r e s . Temos d i f e r e n t e s c a m i n h o s a s e g u i r , que não 

nos d i r e c i o n a e s o l u c i o n a as d i f i c u l d a d e s através da violécia em 

s u a s d i f e r e n t e s f o r m a s . Como G a i r s a nos a l e r t a : " . . . o amor 

m 

e s c a n d a l i z a m a i s que a violência ... 



PARTE I I I - O COMPORTAMENTO AGRESSIVO E A VIOLÊNCIA 

EM MOSSA REALIDADE . 

Pode-se o b s e r v a r que p a r a q u a l q u e r 

c o m p o r t a m e n t o , n e c e s s i t a s - s e d a e s t r u t u r a básica d o s componentes 

i n e r e n t e s ao homem nos a s p e c t o s biológicos, psicológicos e 

s o c i a l i n t e r a g i d o s e n t r e s i e com o m e i o a m b i e n t e . S o b e s t e s 

a s p e c t o s a c o n d u t a da agressão ê a n a l i s a d a e j u s t i f i c a d a em 

d i v e r s a s óticas a l i a d a a questão da violência, que ë 

i n f l u e n c i a d a p o r d i v e r s o s f a t o r e s p r e s s e a v a l o r e s que 

d i f e r e n c i a m os g r u p o s e se a f i r m a m um s o b r e o o u t r o . F i c a difícil 

p r e c i s a r onde i n i c i a a agressão c e s t a assume um caráter 

v i o l e n t o , p o d e r e m o s d i z e r que a violência v i s a a destruição e a 

agressão a dominação . 0 que a f i r m a r s o b r e a n o s s a r e a l i d a d e 

"....não passamos um único d i a sem d i s c u t i r uma c h a c i n a . Nunca em 

t o d a a n o s s a história s e p r o d u z i u t a n t a violência ..." 

DIMENSTEIM ( 1 9 9 3 ) . 

A violência e s t a ' p r e s e n t e i n d e p e n d e n t e de 

c l a s s e s o c i a l , s e x o , i d a d e , e t c . . , mas acaba a t i n g i n d o , s o b r e t u d o , 

as crianças t r a z e n d o consequências p r o f u n d a s , temos vários 

e x e m p l o s que nos mostram e s t a situação : extermínios de menores 

( c h a c i n a s da CandeiáriarR.3.1993) , 2 7 0 m i l crianças morrem a n t e s d e 

c o m p l e t a r 5 anos de v i d a p o r m o t i v o s l i g a d o s a fome ,44'/. das 

crianças e a d o l e s c e n t e s b r a s i l e i r o s v i v e m em famílias com uma 

r e n d a p e r c a p i t a de meio salário mínimo . ( D1MENSTEIN 1993; 

MINAYO, 1 9 9 3 ) . 

São d a d o s r e a i s que r e p r e s e n t a m a miséria a 
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que são s u b m e t i d o s o s indivíduos p e l a violência e s t r u t u r a l , t e n d o 

como consequências a carência com v i v e m p a r t e de b r a s i l e i r o s 

q u a n t o aos a s p e c t o s de : saúde, educação, habitação, e que são 

a l g u n s a s p e c t o s g e r a d o r e s também d a s tensões s o c i a i s , a n s i e d a d e 

i n d i v i d u a l , v a l o r e s d e s c a r a c t e r i z a d o s , a g r e s s i v i d a d e q u e p o r sua 

vez podem l e v a r a c o n d u t a s v i o l e n t a s . P a r a s i t u a r a violência no 

B r a s i l ê c l a s s i f i c a d a em 3 c a t e g o r i a ( M1NAY0, 1 9 9 3 ) . 

a ) violência e s t r u t u r a l como a q u e l a que n a s c e 

no próprio s i s t e m a s o c i a l c r i a n d o os desequilíbrios e s u a s 

consequências, como a fo m e , d e s e m p r e g o e t o d o s o s p r o b l e m a s 

s o c i a i s que c o n v i v e p a r t e da c l a s s e t r a b a l h a d o r a ( descriminação 

s o c i a l , r a c i a l , . . . ) . C u i d a d o s a m e n t e v e i a d a a violência e s t r u t u r a l 

não costuma s e r nomeada, mas v i s t a a n t e s como a l g o n a t u r a l , a-

histórico como próprioa das c o i s a s e disposição das p e s s o a s na 

sociedade -

b) violência Revolucionária ou de resistência, 

que e x p r e s s a o g r i t o das c l a s s e s e g r u p o 

d e s c r i m i n a d o s ( o r g a n i z a d o s ) , c r i a n d o a consciência da transfomação 

, o d e b a t e s o b r e a i i g i t i m i d a d e o u não da violência revolucicnária 

tem a t r a v e s s a d o a f i l o s o f i a da história . c ) Violência 

d e l i n q u e n t e c o m p r e e n d i d a de r o u b o s , s e q u e s t r o s , s a d i s m o s , d e i i t o s 

s o b r e e f e i t o de d r o g a s e o t u r o s , e s t a ê a f o r m a m a i s comentada 

p e l o s e n s o comum.A delinqüência não ê um fenômeno n a t u r a l que 

pode s e r e x p l i c a d o p e i a c o n d u t a patológica do indivíduo ou a i n d a 

s e r um a t r i b u t o de uma c i a s s e s o c i a l ou r a c i a l . 

Ao t r a t a r m o s da violência que f a z p a r t e da r u a 

( g a n g u e s ) , na c a s a , família e i a a b r a n g e t o d a s as classificações 

p r o p o s t a s ; n o t a - s e , p o r e x e m p l o , crianças que p r e f e r e m a r u a p o r 
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não s u p o r t a r e m a fome e a violência c a s e i r a ; ê uma insegurança 

f a z e n d o com que e l a s s e agrupem f o r m a n d o as ga n g u e s j u v e n i s 

E s t e é um fenômeno p r e s e n t e em q u a s e t o d a s as g r a n d e s c i d a d e s 

, são g r u p o s que r e c r u t a m a d e p t o s de d i f e r e n t e s f a i x a s etárias, 

s o c i a i s , s e x u a i s e estão i n s a t i s f e i t o s com a família e a 

s o c i e d a d e . A s u a atuação r e s t r i n g i a - s e a g r u p o s que não 

e n v o l v i a m o u t r o s membros da s o c i o l a d e ( c o n f l i t o s eram de r u a 

c o n t r a r u a ) , h o j e o u n i v e r s o ê d i f e r e n t e ; t u d o pode começar . com 

a imitação de c o m p o r t a m e n t o s que povoam as apreensões do a d u l t o 

u r b a n o , há uma b r i n c a d e i r a chamada extermínio, que a p r e s e n t a 

típica relação com os g r u p o s de j u s t i c e i r o s que vendem proteção 

a c o m e r c i a n t e s na p e r i f e r i a das g r a n d e s c i d a d e s e e l i m i n a m 

q u a l q u e r s u s p e i t o de s e r marginal.(LA6ÜA e t . a i . , 1993) . 

A formação d e s t e s g r u p o s a l i a d o s a 

violência a p r e s e n t a m evidências como e s c l a r e c e PAIVA ( I N LAGOA 

e t . a l . , 1 9 9 3 ) : 

" ...as transformações p e l a s q u a i s a v i d a nas g r a n d e s 

c i d a d e s p a s s o u ê a mudança da r u a como i m p o r t a n t e r e f e r e n c i a na 

socialização ; sendo que n a s últimas décadas a r u a d e i x o u 

de s e r o l u g a r de socialização p a r a s e r o espaço do p e r i g o , a 

b r i n c a d e i r a deu l u g a r ao c o n f l i t o s . As estratégias de 

sobrevivência ê a formação de bandos p a r a d e f e n d e r - s e de 

a s s a l t o s . A r e s p o s t a da s o c i e d a d e e x c l u d e n t e ê a r e v o l t a , como 

a f i r m a BARRETO ( i n LAGOA e t . a l . , 1 9 9 3 ) : 

" E x c l u e m - s e da e s c o l a os que não conseguem 

a p r e n d e r , e x c l u e m - s e do mercado de t r a b a l h o o s que não têm 

capacitação técnica, p o r q u e a n t e s de não a p r e n d e r e m a l e r , 
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e s c r e v e r e c o n t a r ; e x c l u e m - s e . f i n a l m e n t e , do exercício de 

c i d a d a n i a , e s s e s mesmos cidadãos , porque não conhecem os v a l o r e s 

m o r a i s e políticos que fundam a v i d a de uma s o c i e d a d e l i v r e , 

democrãtica e p a r t i c i p a t i v a " J 

A s o c i e d a d e , a s instituições e s f a c e l a d a s não 

f a c i l i t a m o c a m i n h o ao j o v e m , p r o c u r a o m a i s a t r a e n t e , os seu 

g r u p o de i g u a i s , c u j a l e a l d a d e , h i r a r q u i a , são v a l o r e s da gangue 

e nSo da s o c i e d a d e . 0 a l u n o o r g a n i z a d o n e s t e s g r u p o s l e v a a 

h i e r a r q u i a da gangue p a r a a e s c o l a c o n f r o n t a n d o - s e com a 

h i e r a r q u i a da e s c o l a ,através do p o d e r p e l a força, ameaças, 

i n d i s c p l i n a s (PAIVA i n LAGOA e t . a i . , 1993) . 

Há limitações e e n v o l v i m e n t o r e a l da 

s o c i e d a d e f r e n t e e s t a s questões , no meio e d u c a c i o n a l não s r 

d i s c u t e o p r o b l e m a mesmo se n d o a l v o de violência., c>:> to no e x e m p l o 

c i t a d o a c i m a , e x i s t e uma a u s e z i a de c o m p r o m e t i m e n t o , d e 

sugestões em C O h j i n t o com a l u n o s , f a m i l i a r e s e e d u c a d o r e s a c e r c a 

ú tema , mas ao contrário i g n o r a - s e a situação .(bAGOA 

e t . a l . 1 9 9 3 ) . 

PARTE I V - ESCOLA e AGRESSIVIDADE : 

As gangues não são os únicos a g e n t e s 

a g r e s s o r e s no a m b i e n t e e s c o l a r , p o de-se t e r agressão a p a r t i r do 

t r a t o a p o l i t i c a e d u c a c i o n a l , como os e x e p l o s n os mostram c 

r e c u r s o s econômicos, onde e f e t i v a m e n t e da v e r b a d e s t i n a d a á 

educação de cem dólares a p e n a s v i n t e chegam a s a l a de a u l a ; 
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r e c u r s o s humanos , há v i n t e milhões de a n a l f a b e t o s na f a i x a d o s 

dez a n o s , o p r o f e s s o r de uma d a s regiões m a i s r i c a s do p a i s g a n ha 

m e t a d e do que um d o c e n t e na índia . Podemos v e r i f i c a r a violência 

que é c o m e t i d a com o n o s s o s i s t e m a e d u c a c i o n a l , t r a z e n d o 

consequências já c o n h e c i d a s , p r i n c i p a l m e n t e do s e t o r público. ( 

DIMENSTEIN , 1 9 9 3 ) . 

D i a n t e de t a i s evidências^ a sobrevivência da 

e s c o l a p a s s a p o r mudanças de p e r s p e c t i v a s , que váo desde as 

relações i n t e r - p e s s o a i s em que p r e v a l e c e o p o d e r , repressão com 

pou c a s exceções,a m e l h o r a de n o s s a capacitação p r o f i s s i o n a l ao 

l i d a r com c o m p o r t a m e n t o s , t a i s como: h i p e r a t i v o s , d e s a t e n t o , 

a g r e s s i v o s que podemos e n c o n t r a r em n o s s a s crianças, que se 

e x p r e s s a m d e s t a m a n e i r a d e v i d o as inadequações das reiai^ücE, com a 

f a m i l i a ou com a e s c o l a ; ha a i n d a a f a l t a do c o m p r o m e t i m e n t o 

f a m i l i a r em e n v o l v e r - s e s e r i a m e n t e com a dinâmica e s c o l a r ( 

MINAY0,1993 ; LAGOA e t . a l . , 1 9 9 3 ) . 

IV.A A EDUCAÇÃO FÍSICA e o COMPORTAMENTO AGRESSIVO 

0 que podemos p r e s e n c i a r na e s c o l a que em 

várias situações a c o n d u t a a g r e s s i v a ' e m a n i f e s t a d a na f o r m a de 

x i n g o s , t a p a s , b r i n c a d e i r a de b r i g u i n h a . . . . ." o que se f a z e r 

d i a n t e d e s t a s situações s a b e n d o que inúmeros f a t o r e s c e r cam a 

questão, mas e x i s t e m p r o p o s t a s a s e r e m c o n s i d e r a d a s . Como de se 

f a z e r um t r a b a l h o em que a a g r e s s i v i d a d e é empregada de f o r m a 

simbólica, em momentos de a t i v i d a d e s n o s j o g o s , b r i n c a d e i r a s de 
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lançamentos de o b j e t o s , c h u t e s ; não é n e c e s s a r i a m e n t e a 

introdução das a t i v i d a d e s f i s i c a s que permitirão d e s c a r r e g a r 

s u a a g r e s s i v i d a d e p a r a d e p o i s f i c a r - s e disponível a a t i v i d a d e s 

imutáveis . E s t a s a t i t u d e s p e r m i t e m c a n a l i z a r agressão d r e n a n d o -

a mas não s e c a n d o a o r i g e m , mas s i m t r a n s f o r m a n d o - a , s e f a z 

n e c e s s s a r i o que h a j a a p o s s i b i l i d a d e de e x p r i m i r a c o n d u t a 

a g r e s s i v a , c o l o c a n d o - a em j o g o num a p r e n d i z a d o e n t r e d o c e n t e e 

d i s c e n t e , s u r g i n d o e n t r e ambos um t r a b a l h o de construção e 

reconstrução do c o n h e c i m e n t o que v a i t o r n a r - s e desnecessários 

os a t o s a g r e s s i v o s ; ou a i n d a b u s c a r i n t e r e s s e s n o v o s e 

c o n t e x t u a l i z a d o s , r e a l i z a r mudanças de papéis hierárquicos de 

a c o r d o com o d e s e n v o l v i m e n t o dos indivíduos do p o n t o de v i s t a 

b i o - p s i c o - s o c i a 1 nas a t i v i d a d e s e s c o l a r e s . ( FREIRE,1989; 

FERNANDEZ,1992; PEREZ, 1 9 8 6 ) . 

N e s t e a s p e c t o a educação física deve 

r e c o n h e c e r o s s e u s m e i o s , p r o p i c i a r e s e r um a g e n t e fáciltador 

a ( trans-)formação i n d i v i d u a l (não i n d i v i d u l i s t a ) , a b r a n g e n d o 

também a a g r e s s i v i d a d e ao tratá-la numa p e r s p e c t i v a da 

socialização do indivíduo. l e m o s a p o s s i b i l d a d e de t r a b a l h a r com 

a expressão c o r p o r a l e suas manifestações , e s t a n d o a t e n t o s a 

p e r c e b e r as manifestções a g r e s s i v a s mas s a b e n d o das 

d i f i c u l d a d e s de entendé-la em t o d a sua extensão, mas a t a r e f a não 

t o r n a - s e impossível desde que e s t e j a m o s sensíveis p a r a se 

d e t e c t a r e t e n t a r c o m p r e e n d e r o c o m p o r t a m e n t o a g r e s s i v o . Há 

alterações (carências a f e t i v a s , privações....) a g r e s s i v a s em 

d i f e r e n t e s períodos do d e s e n v o l v i m e t o e c r e s c i m e n t o do i n d i v i d u o 

que podem o c a s i o n a r mudanças em seu c o m p o r t a m e n t o . (PEREZ, 

1 9 8 6 ) . 



" . . . d e s t a c a n d o - s e o s de interação com o u t r a 

crianças ou com a d u l t o s . T o r n a - s e f r e q u e n t e m e n t e d i f i c i l p a r a e l e 

p a r t i c i p a r da d i m a m i c a i n t e r - p e s s o a l de m a n e i r a a dequada 

E x e m p l o : c o m p e t i r , c o m p a r t i l h a r , d e f e n d e r - s e , m a n i p u l a r 

a d e q uadamente as agresões " PEREZ ( 1986) 

CONSIDERAÇÕES F I N A I S : 

Pudemos n e s t e b r e v e e s t u d o t e r a l g u m a s 

interpretações a r e s p e i t o do c o m p o r t a m e n t o a g r e s s i v o e a 

violência , e s p e r o que e s t a s orintaçaes p o s s i b i l i t e m a n o s s a 

reflexão e nos dêem um r e d i r e c i o n a m e n t o s o b r e e s t a c o n d u t a que 

a p r i n c i p i o , d e s t a c a - s e numa p e r s p e c t i v a n e g a t i v a , mas que em 

d e t e r m i n a d a s situações o c o m p o r t a m e n t o a q r e s s i v o a p r e s e n t a 

a s p e c t o s f u n c i o n a i s p o s i t i v o s , como e x e m p l o a razão da própria 

sobrevivência . E n t e n d o que a compreesão da c o n d u t a a g r e s s i v a não 

se f a z r e p e n t i n a m e n t e d e v i d o a limitação e a m p l i t u d e do tema, 

p a r t i c u l a r m e n t e , em n o s s a área de atuação , p r o c u r a n d o r e f l e t i r 

e não interpretando-Iá como a l g o a p e n a s errôneo e imutável nas 

ações de n o s s o s a l u n o s , que d i v e r s o s f a t o r e s influénciadores 

estão r e l a c i o n a d o s e são p r e s e n t e s . As s e q u e l a s d e i x a d a s p e l a 

agressão d i r e t a são visíveis, mas as invisíveis aos n o s s o s o l h o s 

dependem da s e n s i b i l i d a d e humana de percepção em n o s s a prática 

e d u c a c i o n a l . Nos dé a p o s s i b i l i d a d e também de e n t e n d i m e n t o d as 

n o s s a s c a p a c i d a d e s de agressão . 
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"Se os p r o f e s s o r e s não possuem a 

d i s p o n i b i l i d a d e ao l i d a r com o s próprios c o n f l i t o s como t r a t a r do 

c o m p o r t a m e n t o a g r e s s i v o , r e p r e s s i v o , d a s crianças ? P e l o 

c o n t r a r i o , e l e s deverão a g i r d e modo r e p r e s s i v o , a g r e s s i v o , e e s s a 

b o l a de n e v e a f e t i v a nunca parará de cresc.Br ." FREIRE . ( 1 9 8 9 ) . 

0 que f a z e r ? 

Não s e i s e n e c e s s a r i a m e n t e há uma r e c e i t a a 

s e r s e g u i d a p a r a p o r f i m as agressões , viloências que n o s 

ce r c a m ; mas e n c a r a n d o a situação e não camuf1 a n d o - a , b u s c a n d o 

p o s s i b i l i d a d e s ,no d i a l o g o , na t r o c a de informações e 

participação em a t i v i d a d e s que possam r e s g a t a r o s e n t i d o humano 

(socibi1ízação, cooperação,....) das relações i i i t e r - p e s s o a i s ; 

a u x i l i a n d o n o s s a s crianças p a r a não serem os v i o l e n t o s e 

a g r e s s o r e s a d u l t o s de amanhã . Que com as informações da d a s j a 

n o s s a prática na educação f i s i c a p o s s a e s t a r cotribuíndo p a r a 

um t r a b a l h o e f e t i v o na ação pedagógica c o m p r o m e t i d a com a 

educação e a s o c i e d a d e . (FREIRE,1989 ; FERNANDEZ,1992 ; 

PEREZ.1986). 
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